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Bezerra convida à reflexão 

 
DEZEMBRO 

 
Eis que se aprestam os homens para mais uma 
comemoração do natal do Senhor. 
Mais uma vez, lampadários maravilhosos surgem 
aqui e acolá, vitrines brilhantes e bem postas, movi-
mento comercial, intensidade de sugestões... 
Alegria da petizada que conta com o seu Papai 
Noel, indiferença daqueles que vivem o natal como 
dia a dia comum, tristeza para muitos, enfim é natal! 
Enfim, comemora-se de alguma forma a chegada do 
Senhor na Terra. Mas como acontece, geralmente, o 
espírito do natal, a festa comemorativa que deveria 
estar mais e mais aperfeiçoada, ainda necessita e 
muito do gesto carinhoso dos cristãos, para que o 
nome de Jesus, seja pronunciado com respeito e 
amor, sentido em todos os corações como mananci-
al de luz e paz, como ancoradouro de felicidade, 
como sol bendito, com luz permanente. 
Eis dezembro! 
Eis o natal que se aproxima! 
Enfeita também teu coração com os lampadários 
formosos da caridade, acende as luzes ternas da 
fraternidade legítima, procura a atividade necessária 
para esse grande dia, na visitação ao enfermo, no 
auxílio às crianças desvalidas. Acende, cada dia, a 
prece fervorosa em favor da paz mundial, suplica ao 
Todo Poderoso a força e a coragem para os desa-
nimados e enfraquecidos. 
Não permitas que as horas passem vazias neste 
mês festivo de dezembro. 
Confecciona as roupinhas, o agasalho para o ne-
cessitado. Prepara o caldo reconfortante para o 
doente; não te detenhas à margem comum daqueles 
que só esperam prazeres e regalias de um mundo 
sofredor. Ajuda e auxilia, quanto possas. 
Faze a tua árvore de natal, simbólica, e nela depen-
dura as flores da bondade, da humildade, a lem-
brança carinhosa e fraterna. 
Auxilia, ajuda! 
Prepara no teu lar o recanto feliz para que a tua 
mensagem do Natal seja uma realidade portas a 
dentro do teu santuário. 
Envida esforços para conquistar a paz dentro de teu 
lar. Ergue ali o santuário vivo do amor através de 
ilimitada paciência. Não desprezes aquele que te 
bate à porta, procurando auxílio. 
Vem, meu irmão. Vem conosco. Jesus espera teu 
coração. Jesus quer ver a terra mais feliz. Faze a 
tua parte, para que lá do Infinito o Mestre possa ver 
e sentir o Mundo, o seu Mundo, uma fulgurante 
estrela de promessas vivas, de movimentação e 
ascensão para as altiplanuras. 
Vem, meu irmão, trabalhemos! 

Bezerra 
 

PAIVA, Maria Cecília. Veleiro de Luz, p.92. Editora 
Espiritualista, RJ 

 

Editorial 
 

Já se disse que viver é uma preparação para 
o amanhã. Nada mais apropriado para uma 
reflexão que devemos fazer, olhando para o 
ano que vem. 
É chegada a época em que começamos a 
fazer nossos planos para o próximo ano, re-
mexemos em nossas metas não executadas 
e as colocamos para o ―ano que vem‖, como 
se as nossas expectativas sofressem um 
processo mágico de realização, pelo simples 
fato de as deslocarmos para frente. 
Os nossos planos são importantes, são com-
panheiros dos nossos sonhos e merecem um 
cuidado e um esforço maiores para que se 
tornem realidade, se concretizem como parte 
de nossa programação de vida. 
O espiritismo nos ensina, com grande propri-
edade, que dentro do processo reencarnató-
rio, quando o Espírito está se preparando 
para voltar à vida material, já ciente de sua 
realidade e de sua necessidade regenerado-
ra, faz, com a ajuda dos amigos espirituais, a 
sua programação de vida e nesse processo, 
planeja como pretende resolver suas pendên-
cias com a Lei de Causa e Efeito. 
É por isso que não podemos diminuir a impor-
tância dos nossos sonhos, na maioria das 
vezes, eles representam algo que precisamos 
realizar, cumprir e com isso descortinarmos 
novos horizontes de lutas e vitórias. 
Para nós, espíritas, a Casa Espírita é o nú-
cleo onde podemos vivenciar nosso melhor 
espírito de luta, é a congregação onde todos, 
juntos, podemos visualizar os recursos morais 
necessários.  
Vamos olhar 2010 com muito carinho e com a 
certeza de que vamos realizar nossos so-
nhos, com luta e com amor. 

 

“E, na noite evocativa 
daquela outra noite em que Ele nasceu, permite-
lhe dominar o teu universo interior, convidando-te 
ao labor de construção da Terra de ventura que 
ele iniciou, quando veio ter conosco.” 
                                               Joanna de Ãngelis 

Noite de Natal 
 

Abre-te a Jesus 
neste Natal. 

Ouve-lhe a palavra 
e deixa-te penetrar 

por Ele. 
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     Números do Congresso Espírita do  
                                                     Estado do Rio de Janeiro 

 
 
 
 

Os  números apontam a grandiosidade do evento. 
Total de participantes:  

 
 
 

 
 
 
 
 

   

                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
                                                    

 
“Todos os pés que transitam pelas dificuldades aprendem a contornar obstáculos 
 e a vencer impedimentos." 

                                                                                     Joanna de Ângelis 
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RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 
Internet:  www.radioriodejaneiro.am.br 

A Rádio Rio de Janeiro, a emissora da Fraternidade, está iniciando mais uma etapa de trabalho. Levar a 

mensagem espírita aos diferentes pontos do nosso planeta. No entanto, para isto, precisa de parceria e a principal 

é com você.  
Coopere.  Divulgue. 

Estrada do Dendê, 659  (Tauá) -   Ilha do Governador - Rio de Janeiro - RJ / CEP 21.920-000   
Telefone: (21)3386-1400 e (21)3396-5252 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
                   1549, sendo 3 estrangeiros e 1546 brasileiros; 957 eram congres-

sistas, e 384 acumulavam como congressista e dirigente no Movimento Espírita; 1041 
eram mulheres e 508 homens.    

 
Das 92 cidades do estado, 59 estiveram presentes. Os maiores números foram: 496 con-
gressistas do Rio de Janeiro;  292 de Macaé e 88 de Niterói. Por CEU, o maior contingen-
te foi o de Macaé com 236 pessoas; 460 não sabiam a que CEU pertenciam e 72 não 
eram adesas. Inscritos pelos Núcleos  Espíritas Universitários/ RJ eram 39 congressistas. 
 
O mais velho congressista tinha 92 anos e o mais novo 10 anos. O maior contingente 
estava entre 51 a 65 anos: 558 pessoas; depois, 322 pessoas de 41 a 50 anos. 
 
Nos 3 dias de transmissão ao vivo da programação no portal CEERJ via internet, houve 
2.546 visitantes, assim distribuídos: 872 no sábado; 877 no domingo e 797 na segunda-
feira. 
 
 A transmissão via TVCEI mostrou um grande número de visitantes: no Brasil: 1824, sen-
do 354 do Rio de Janeiro e 153 de Belo Horizonte. Outros: 126 de Salvador; 120 de São 
Paulo; 96 de Recife; 83 de Curitiba; 72 de Brasília; 48 de Porto Alegre; 39 de Goiânia e 
36 de Fortaleza. A visita do mundo ficou assim: 78 de Portugal e 38 dos EUA. Os demais: 
28 da Inglaterra; 21 da Espanha; 11 da Holanda; 9 da Argentina e 9 da Colômbia.  
 
O Congresso teve um tema central, mas o que passou de certeza nos bastidores e nos 
corações dos participantes é de que a idéia vivida foi a da unificação e a da maturidade 
do Movimento Espírita estadual para aproveitar positivamente os resultados de um en-
contro grandioso como esse, com reflexos marcantes no futuro. 
 
Estão de parabéns os trabalhadores de todas as atividades que fizeram o melhor. E os 
congressistas que souberam aproveitar o manancial de bênçãos em que se tornou o nos-
so Congresso. 
 
 
Dados extraídos do relatório de Humberto Portugal  

   Diretor da Área de  Unificação do Conselho Espírita do Estado do Rio de Janeiro 

http://www.bezerramenezes.org.br/
mailto:diretoria@bezerramenezes.org.br
http://www.radioriodejaneiro.am.br/
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    LEMBRETE  
 
            FRATERNO 

 

“Tenho também outras ovelhas, que não são 
deste aprisco; e importa que eu as traga, e elas 
ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um 
pastor”.    João 10,16 

. 
 

Quantas lições contidas na parábola do Bom Pastor 
em seus dezoito versículos, todavia, preferi dar 
destaque ao conteúdo do versículo 16, porque ali, 
escondida no simbolismo da linguagem do Mestre, 
está uma das mais importantes promessas que ele 
nos fez, tão significativa quanto aquela que fala das 
moradas na casa do Pai (João 14,1 a 3) ou ainda a 
que previu o advento do espiritismo (João 14,16). 
 
Jesus, em seu magistério redentor, fez questão de 
estabelecer fronteiras que demarcassem, com clare-
za, a natureza justa de suas promessas. Ao dizer 
que haverá um rebanho e um pastor, clareou um 
horizonte onde todos viveriam como irmãos, congre-
gados no mesmo ideal e sob uma só liderança, a 
dele. 
 
Mas, não foi uma promessa sem conteúdo, a visão 
do paraíso que o Cristo descreveu era o prêmio para 
quem entrasse pela porta do aprisco, ou seja, aquele 
que, através dos méritos e conquistas ao longo de 
sua jornada, estivesse qualificado para ‖reconhecer 
a voz do pastor‖, reconhecer, no caso, é identificar 
por estar na mesma sintonia.  
 
 

 
As promessas do Amigo Nazareno estão, sempre, atre-
ladas ao nosso progresso e às nossas conquistas espiri-
tuais, nossos méritos que nada, nem ninguém poderá 
nos tirar, como se pode esperar o ―paraíso‖ sem méritos?  
 
Em nossa memória espiritual está muito presente, que 
por não estarmos harmonizados com a freqüência divina, 
já perdemos um ―paraíso‖ antes, em galáxias distantes. 

 

Existe uma coerência muito grande, quando Jesus diz 
que é o bom pastor (João 10,14) e conhece as suas 
ovelhas assim como elas o conhecem (sintonia), que tem 
ovelhas em outros apriscos, que é importante que ele as 
traga, que elas ouvirão a sua voz (sintonia) e que todas 
as ovelhas formarão um só rebanho (João 10,16). 
 
Onde estão as ovelhas que não são do aprisco? Elas 
estão em seus campos de luta, entre os muitos existen-
tes para que a humanidade cure as suas dores. A Lei de 
Deus planeja que todos se reúnam debaixo do mesmo 
ideal e, sob a liderança do bom pastor, possam, final-
mente, seguir para as moradas que Jesus preparou (Jo-
ão 14,2), já que conhecerão o roteiro ao seguirem aquele 
que é o Caminho, a Verdade e a Vida. (João 14,6). 
 
Coroando essa coerência, entre tantas ferramentas, 
Jesus nos oferece o Consolador para que saibamos 
montar a nossa história e construir o futuro. (João 14,16) 
Aí está o legado que recebemos: A herança dos grandes 
exemplos de Jesus! Resta-nos apenas, nos incluirmos na 
coerência divina. 

Assaruhy Franco de Moraes                                                       

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

            
                
                LER 
 
     ESTUDAR  KARDEC 

 
 

         VIVER JESUS 

Allan Kardec esclarece:  

 

A REENCARNAÇÃO FORTALECE OS LAÇOS DE FAMÍLIA, AO PASSO QUE A UNICIDA-

DE DA EXISTÊNCIA  OS ROMPE .  

  

―Os laços de família não sofrem destruição alguma com a reencarnação, como o pensam 
certas pessoas. Ao contrário, tomam-se mais fortalecidos e apertados. O princípio oposto, sim, 
os destrói. No espaço, os Espíritos formam grupos ou famifias entrelaçados pela afeição, pela 
simpatia e pela semelhança das inclinações. Ditosos por se encontrarem juntos, esses 
Espíritos se buscam uns aos outros. A encarnação apenas momentaneamente os separa, 
porquanto, ao regressarem à erraticidade, novamente se reúnem como amigos que voltam de 
uma viagem. Muitas vezes, até, uns seguem a outros na encarnação, vindo aqui reunir-se 
numa mesma família, ou num mesmo círculo, a fim de trabalharem juntos pelo seu mútuo 
adiantamento. Se uns encarnam e outros não, nem por isso deixam de estar unidos pelo 
pensamento. Os que se conservam livres velam pelos que se acham em cativeiro. Os mais 
adiantados se esforçam por fazer que os retardatários progridam. Após cada existência, todos 
têm avançado um passo na senda do aperfriçoamento. (...)‖   

 
(Do Livro ―O Evangelho Segundo o Espiritismo‖, de Allan Kardec, cap. VIII, item 3, ed.FEB) 

 

Reflexões sobre a Herança Cristã 

 Assaruhy Franco de Moraes 
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

“La paco de Jesuo estu en la koroj de  
niaj karaj gefratoj.” 

      

     O TERCEIRO MILÊNIO E O ESPERANTO 
      ―Jubilosos por estarmos novamente entre amigos e 
companheiros de longas jornadas, saudamos comovidos 
quantos nos escutam na dádiva que recebemos – estar 
aqui presente. 
      Envolvidos pelas bênçãos de Ismael, trabalhamos 
longamente por um Brasil abençoado pelas luzes do ES-
PERANTO. Lutamos por transmitir aos jovens, às crianças 
e aos adultos de todas as terras a palavra sábia de nosso 
grande mestre do ESPERANTO, por sabermos da imensa 
luz de que é portadora a Língua Universal. 
      Força poderosa, dinâmica, capaz de ordenar a torre de 
Babel da  humanidade, ele desempenha na Terra e nos 
Planos  Espirituais a vontade Divina, que é congregar num 
só rebanho as ovelhas da casa do  Pai.  
      Por isso, insistimos ainda hoje pela renovação mental, 
através da aquisição do talento maravilhoso do ESPE-
RANTO, como estrela a trazer-nos suave alegria à alma, 
estrela cuja força vem iluminando o mundo, identificando 
corações, traduzindo o amor fraterno e conduzindo a hu-
manidade para os grandes píncaros do Amor Puro. 
    ESPERANTO, bênção do Cristo para unificar todos os 
corações, todos os homens. Nossos jovens aprendem mil 
ensinamentos nas escolas terrestres. O ESPERANTO será 
um grande cooperador desses ensinos, na boa orientação 
à mocidade brasileira, preparando-a para os grandes even-
tos do terceiro Milênio.  Nossos lares, sob bênção esmeral-
dina do Esperanto, assinalarão a família edificada no cami-
nho do Senhor. Nossa pátrias, unidas pelo mesmo modo 
de entender, serão flores de fraternidade.  
      Urge, então intensificarmos sempre mais entre nós, 
entre os jovens, nos lares, em toda parte, a divulgação do 
ESPERANTO, a primeira Maravilha do  Terceiro Milênio! E, 
assim fazendo, estaremos servindo nosso Mestre e Se-
nhor, iluminando-nos e clarificando o mundo, pois ESPIRI-
TISMO, EVANGELHO  e ESPERANTO formam a base 
única e indivisível do magnífico mundo de amanhã! 
      Empenhemos nossos melhores esforços no sentido de 
levarmos avante todo esse glorioso programa, desde o 
jardim de infância até as faculdades, para vermos nosso 
planeta transformado em pérola, sempre sob a égide de 
JESUS. 
      Trabalhemos, pois, e sigamos adiante sob a sua doce 
bênção.‖ 

      
(Do livro ―Garimpeiros do Além‖ – Ismael Gomes Braga  - Médium: 
Maria Cecília Paiva) 

 
      

 
 

      
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O CEBM  

OFERECE DOIS HORÁRIOS PARA O ESTUDO DO ESPERANTO: 
 

A) CURSO BÁSICO – para iniciantes: 5ª feira- de  17h às 18h:30 
                                   
B) LEITURA DE “LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO” – para quem já fez 
o curso básico: 3ª feira -  de 13h15min às 14h45min 

Coordenadora -  Maria Ramos Williams 

Vulto do Espiritismo  

UM ESPÍRITO AMIGO 
 

Desta forma são assinadas duas mensagens em O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, no cap. IX, 
item 7 (A Paciência) e cap. XVIII, item 15 ( Dar-se-á 
àquele que tem). 
Convidada pelos Espíritos Superiores a integrar a 
equipe do Espírito de Verdade, que traria à Terra a 
Terceira Revelação, iniciou sua trajetória cristã nos 
tempos primeiros da Boa Nova. 
Chamava-se, então, Joana, esposa de Cusa, inten-
dente de Ântipas.  Ouvindo Jesus,  encanta-se pela 
mensagem, especialmente por ser  uma mulher que 
sofria, pela indiferença do marido. Ouvia atentamen-
te o meigo Rabi. Absorve-lhe os ensinos e os segue. 
Após a morte do esposo, necessita prover a sua e à 
subsistência do filho. Torna-se serva em casa de 
família abastada, que mais tarde se transferiria para 
Roma, levando ambos. 
Foi ali, em uma tarde de agosto do ano de 68 d.C., 
que Joana de Cusa foi martirizada com seu filho e  
mais quinhentos cristãos, que tiveram seus corpos 
queimados de tal forma que as chamas iluminaram 
a cidade. 
Quando, no século XII, o Sol de Assis brilhou entre 
os homens, Joana retornou à Terra tomando vestes 
feminina outra vez e servindo em uma das ordens 
fundadas por Clara de Assis. 
No Século XVII ela reaparece no cenário do mundo, 
para mais uma vida dedicada ao Bem. Renasce em 
1651, em uma cidadezinha a 81km da cidade do 
México, San Miguel Nepantla e recebe o nome de 
Juana de Asbaje y Ramirez de Santillana.  
Ingressou no Convento das Carmelitas Descalças e, 
mais tarde, transferiu-se para a Ordem de São 
Jerônimo da Conceição, tomando o nome de Sóror 
Juana Inés de La Cruz. Ficou conhecida como a 

Monja da Biblioteca. Aprendeu o latim e o português. 
Morreu em 1695, aos 44 anos de idade, durante 
uma epidemia de peste na região, após socorrer 
durante dias inteiros as suas religiosas enfermas. 
Sessenta e seis anos após, ela renasceu na cidade de 
Salvador (BA), como Joana Angélica, ingressando no 
Convento da Lapa, como franciscana. Em 1815 tornou-
se a Abadessa do Convento e, no dia 20 de fevereiro 
de 1822, morreu ―defendendo corajosamente o 
Convento, a casa do Cristo, assim como a honra 
das jovens que ali moravam (...)”, sendo  “(...) as-
sassinada por soldados que lutavam contra a 
Independência do Brasil.” Tinha 61 anos de idade. 
No dia 5 de dezembro de 1945, esse Espírito amigo 
começou a orientar, inspirar e manifestar-se mediuni-
camente através de Divaldo Pereira Franco. Em 1949, 
iniciaria seu trabalho de ensaio psicográfico. Várias das 
suas mensagens figuraram nas páginas da revista 
Reformador da Federação Espírita Brasileira, em 

1956, todas assinadas por “Um Espírito Amigo.‖ 
Nesse mesmo ano, ela se revelaria como Joanna e 

passaria a assinar Joanna de Ângelis, brindando-nos 
com sua primeira obra, Messe de Amor, psicografa-
da em 1964. Depois dessa, sua produção tem sido 
incessante. 
 
Fonte: EXPOENTES DA CODIFICAÇÃO ESPÍRITA  - Federa-

ção Espírita do Paraná, ,2002, p.161 
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     CANTINHO 
CHICO XAVIER 

 

 

 
                       
                      

 

 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O CONSELHO DIRETOR  do  
Centro Espírita Bezerra de Menezes 

CONVIDA PARA O 

II ENCONTRO COM JESUS   

     
VAMOS JUNTOS AGRADECER A DEUS E A    
JESUS AS OPORTUNIDADES, BÊNÇÃOS E A-
PRENDIZADOS DO ANO QUE ESTÁ SE FINDAN-
DO.  

Coordenação  de 
Manoel Messias Macedo 

 

SERÁ UM PRAZER RECEBÊ-LO (A) NESTE EN-
CONTRO DE PURA GRATIDÃO. 

    
NOTÍCIA: O Ministério Público em Uberaba (MG) deu início a um 

processo para  que  os  bens  do  médium Francisco Cândido 
Xavier  sejam declarados de interesse público. Para a Procuradoria 

da República, o legado deixado pelo médium mineiro faz parte do 
patrimônio cultural do país e merece a proteção da lei. Também 
requisitou ao Instituto Brasileiro de Museus a designação de uma 
equipe técnica para analisar os bens pessoais deixados pelo médium, 
declarando-os de interesse público. Alguns dos seus pertences fazem 
parte hoje de um memorial, em Pedro Leopoldo – Casa de Chico 
Xavier - , que foi residência do médium por 17 anos. 
Extraída do boletim quinzenal SEI, nº 2168 de 1-15/11/1009 

 

 

     Razão e Necessidade 

Muita gente procurava o Chico em seu 
emprego e isto começou a causar-lhe 
problemas. Certa vez, uma senhora em 
adiantado estado de perturbação, foi 
procurá-lo. O chefe não queria que ele 
atendesse ninguém em seu ambiente de 
trabalho e foi dito à senhora que o Chico 
estava em casa. Para lá se dirigiu ela, 
sendo informada que o Chico estava 
trabalhando. Voltou novamente ao 
emprego e disseram que ele saíra a 
serviço. 
     Ela resmungou e se foi. 

À noite, quando as portas do Centro 
se abriram, ela avançou sobre ele e deu-
lhe inúmeros bofetões no rosto. 

Quando acabou de desabafar através 
da agressão, falou com voz nervosa e 
trêmula. 

 Está pensando que tenho tempo 

para andar atrá de você para cima e para 
baixo? E, agora, já para aquela sala que 
você vai me dar um passe... 

A senhora sentou-se numa cadeira e 
ficou esperando. 

O Chico começou a pensar: ―Senhor 
Jesus, para se transmitir um passe 
precisamos estar calmos, com o coração 
voltado para o amor ao próximo. O 
Senhor sabe todas as coisas e sabe que 
não estou com raiva dela, mas ela me 
deixou num estado meio diferente. Ajude-
me, Senhor.‖ 

Então, o Espírito Emmanuel lhe 
aparece e diz:

Para ajudá-la é preciso alcançar-lhe 

o coração. Converse com ela. 
E o Chico foi conversando, conver-

sando, e a mulher se acalmando, para em 
seguida começar a chorar. O Chico, então 
transmitiu-lhe o passe e ela foi devolvida 
à razão. Depois de sua saída, ele 
perguntou ao Espírito Emmanuel: 

Emmanuel, eu não estou com a 

razão? 
A resposta foi esta jóia de caridade 

cristã: 
 Você está com a razão, mas ela está 

com a necessidade. 
------------------------------- 
Fonte: SILVEIRA, Adelino. Chico, de Francisco, São 
Paulo, Editora CEU, 1987.p.52-53 

 
 

 

“Se um homem é a partícula divina 
da coletividade, o lar é a célula 
sagrada de todo o edifício da civili-
zação.” Emmanuel 

O Evangelho no Lar e no coração 
Paz no Lar.  Paz na Humanidade 

 

 
DIA 25 /12/2009 

 
HORA: 10h 
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Remuneração Espiritual 
 

O Lavrador que trabalha deve ser o 
primeiro a gozar dos frutos. 

(PAULO – II Timóteo 2,6) 
 
 

Além do salário amoedado, o trabalho se faz invariavelmente, 
seguido de remuneração espiritual respectiva, da qual salien-
tamos alguns dos itens mais significativos:  
 

 acende a luz da experiência;  

 ensina-nos a conhecer as dificuldades e problemas do 
próximo, induzindo-nos, por isso mesmo, a respeitá-lo;  

 promove a autoeducação;  

 desenvolve a criatividade e a noção de valor do tempo;  

 imuniza contra os perigos da aventura e do tédio;  

 estabelece apreço em nossa área de ação;  

 dilata o entendimento;  

 amplia-nos o campo das relações afetivas;  

 atrai simpatia e colaboração;  

 extingue, a pouco e pouco, as tendências inferiores que 
ainda estejamos trazendo de existências passadas. 

 
Quando o trabalho, no entanto, se transforma em prazer de 
servir, surge o ponto mais importante da remuneração espiritu-
al: toda vez que a Justiça Divina nos procura no endereço exato 
para execução das sentenças que lavramos contra nós pró-
prios, segundo as leis da causa e efeito, se nos encontra em 
serviço ao próximo, manda a Divina Misericórdia que a execu-
ção seja suspensa, por tempo indeterminado. 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

E, quando ocorre, em momento oportuno, o nosso contato 
indispensável com os mecanismos da Justiça Terrena, eis 
que a influência de todos aqueles a quem, porventura, 
tenhamos prestado algum benefício aparece em nosso 
auxílio, já que semelhantes companheiros se convertem 
espontaneamente em advogados naturais de nossa causa, 
amenizando as penalidades em que estejamos incursos ou 
suprimindo-as, de todo, se mesmo já tivermos resgatado 
em amor aquilo que devíamos em provação ou sofrimen-
tos, para a retificação e tranquilidade em nós. 
Reflitamos nisso e concluamos que trabalhar e servir, em 
qualquer parte, ser-nos-ão sempre apoio constante e 
promoção à Vida Melhor.  

Emmanuel 
 

 (Extraída do livro Perante Jesus, editora Ideal)









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KARDEC  E  A   EDUCAÇÃO 
 
                                                                                                                     

Considerando a melhoria social do homem,  Allan Kardec 
aborda a questão da educação moral no cap. III - parte 3ª, em 
O Livro dos Espíritos: 

 
― (...) Há um elemento que se não costuma fazer pesar na 

balança e sem o qual a ciência econômica não passa de 
simples teoria. Esse elemento é a educação, não a educação 
intelectual , mas a educação moral. Não nos referimos, porém, 
à educação moral pelos livros e sim à que consiste na arte de 
formar os caracteres, à que incute hábitos, porquanto a educa-
ção é o conjunto dos hábitos adquiridos.” 

 
Como que antevendo o agravamento dos problemas sociais 

da Humanidade, provocado pela ausência de uma ação edu-
cacional com característica moral e espiritual, observa: 

 
― (...) Considerando-se a aluvião de indivíduos que todos os 

dias são lançados na torrente da população, sem princípios, 
sem freio e entregues a seus próprios instintos, serão de 
espantar as consequências desastrosas que daí decorrem? 
Quando essa arte for conhecida, compreendida e praticada, o 
homem terá no mundo hábitos de ordem e de previdência para 
consigo mesmo e para com os seus, de respeito a tudo o que é 
respeitável, hábitos que lhe permitirão atravessar menos 
penosamente os maus dias inevitáveis. A desordem e a impre-
vidência são duas chagas que só uma educação bem entendi-
da pode curar.  Esse o ponto de partida, o elemento real do 
bem estar, o penhor da segurança de todos.‖ 

 
 
 
 
 
 

Com estas observações tão claras e objetivas do 
Codificador, não resta dúvida de que o ponto fulcral da 
tarefa do Movimento Espírita é o de difundir a Doutrina 
Espírita, colocando em prática a caridade plena no que 
ela tem de mais significativo, que é o de promover, com 
prioridade, o trabalho de educação moral e espiritual do 
homem. 

 
Fonte: Editorial do REFORMADOR de outubro de 2003 
 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Lembremos que “para as crianças, a aprendizagem não é 
um processo inteiramente novo; é, na verdade, um reme-
morar, pois elas são velhos filhos de Deus.”  
 

                                     Hammed 
 Obra: Além do Horizonte – p. 80 
 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~                                 

                     EDUCAÇÃO ESPÍRITA DA 
INFÂNCIA, JUVENTUDE E FAMÍLIA 

 
SÁBADOS 

das 14h30  às 17h 
 

• Grupos de infância a partir de 2 anos 

• Grupo de juventude 
                                  • Grupo de pais e responsáveis 

 

 
 
 
 
 
 

“(...) todo Centro Espírita deverá realizar serviço 
assistencial espírita, assegurando suas característi-
cas beneficentes, preventiva e promocional, conju-
gando a ajuda material e espiritual, fazendo com que 
este serviço se desenvolva concomitantemente como 
atendimento às necessidades de evangelização.” 
(OCE. Cap. IX, Preâmbulo) 
 

Você está convidado a conhecer as atividades do 
SAPSE/CEBM. 

Reuniões mensais – 4º sábado, de 8h às 12h 



 

PROGRAMAS ESPÍRITAS NA TV E NA  INTERNET 
 

Despertar Espírita  -  Lar Fabiano de Cristo 

CNT em rede nacional: Domingo/ 8h às 8h30  
NET-Rio- canal 6:   Quarta/20h30 às 21h30;    Quinta/13h30 às 14h30 

******** 
Alvorada Espírita 

24 horas de programação com palestras e programas de TV 
www.tvalvoradaespirita.com.br 

******** 
TV Mundo Maior 

Emissora da Fundação Espírita André Luiz 
www.tvmundomaior.com.br  

******** 

Programa TRANSIÇÃO -  a visão espírita para um 

novo tempo 

REDE TV – todos os domingos às 15h 
Acesse  também http://www.programatransicao.tv.br/  

******** 
TVCEI - www.tvcei.com 

 
 
 
 

NO MÊS DE DEZEMBRO 
 

Todos os livros estão com 
preços promocionais. 
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                                                                                                     Neste Natal -  Livro Espírita 
                                                                                                        Presente de Amigo 

 
 
 
 

                                                 

 

ESFORÇO INDIVIDUAL  
 
Você já pensou no valor do esforço individual? 
Uma demonstração desse valor foi realizada numa noite 

escura, sem estrelas, durante um comício patriótico no Coli-
seu de Los Angeles. 

Havia cerca de cem mil pessoas reunidas no local, 
quando o presidente avisou que todas as luzes seriam apa-
gadas. 

Disse que, embora ficassem na mais completa escuri-
dão, não havia motivo para receio. 

Quando as luzes se apagaram e as trevas tomaram con-
ta do ambiente, ele riscou um fósforo e perguntou à multidão: 
‖quem estiver vendo esta pequenina luz queira exclamar: 
sim!‖ Um vozerio ensurdecedor partiu da assistência. Todos 
percebiam aquela minúscula chama. 

O silêncio se fez novamente e o homem falou: ―assim 
também fulgura um ato de bondade num mundo de maldade.‖ 

E, insistindo em suas ideias, lançou um desafio: ―veja-
mos agora o que acontece se cada um de nós acender um 
palito de fósforo.‖ 

Num instante, quase cem minúsculas chamas banharam 
de luz a imensa arena, fruto da colaboração de cerca de cem 
mil indivíduos, cada um fazendo a parte que lhe tocava. 

 
Essa foi a maneira singela que um homem utilizou para 

despertar nos indivíduos o valor do esforço pessoal. 
Geralmente, na busca de soluções para os problemas, 

imaginamos que somente grandes feitos poderão ter um 
resultado eficiente. 

 
 

 
Quando olhamos uma imensa montanha, por exemplo, con-

cluímos que muito trabalho foi preciso para que ela tomasse 
as dimensões que possui, mas nos esquecemos de que ela é 
formada de pequenos grãos de areia. 

Olhando o mundo sob esse ponto de vista, e fazendo a par-
te que nos cabe, em pouco tempo teríamos um mundo me-
lhor. 

Mas se pensarmos que somos incapazes de mudar o mun-
do, o mundo permanecerá como está por muito tempo. 

Todos temos valores íntimos a explorar. Todos temos con-
dições de contribuir com uma parcela para a melhoria do 
mundo em que vivemos. 

Como pudemos perceber, um palito de fósforo aceso é ca-
paz de derrotar as trevas. Pode ser uma pequena chama, mas 
a sua claridade é percebida à grande distância. 

Jesus falou das possibilidades individuais com a recomen-
dação: ‖brilhe a vossa luz.‖ 

Assim, quando a situação se apresentar nublada ao derre-
dor, podemos acender a nossa pequena chama e romper com 
a escuridão. 

Não importa a situação em que estamos colocados, sempre 
poderemos fazer algo de bom em benefício de todos. 

********* 
Cada indivíduo é uma engrenagem inteligente agindo no 

contexto da máquina social. E a máquina somente funcionará 
em harmonia e atingirá seus objetivos se todas as peças 
cumprirem a parte que lhes cabe. 

Fonte: Momento Espírita. Volume 4, p.69-70) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

 
 

Visite a livraria do CEBM. 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!!      CAMPANHAS PERMANENTES 

MANTIMENTOS 

 Leite em pó integral, feijão, arroz, macarrão, açúcar, farinha...  

constituem a base da alimentação. 

 fraldas 

                                                   Participe, divulgue! 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o qua-

dro de associados cooperadores, corações generosos que se 
unam a nós, participando das despesas de manutenção e con-
servação dos prédios. 

“AJUDAR É HONRA QUE NOS COMPETE.” 
Contamos com você em 2009. 

 

 

 

  
 

 

http://www.tvalvoradaespirita.com.br/
http://www.tvmundomaior.com.br/
http://www.programatransicao.tv.br/
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO  

TERÇA-FEIRA 

O Evangelho Segundo o Espiritismo — O Livro dos Espíritos  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

01 15h Caracteres e conhecimento da Lei Natural LE -  questões 614 a 628 Welles Costa 

08 15h Tormentos e penas voluntários. A desgraça 
real 

ESE– cap. 5: 21 a 26 Vera Lucia Claudiana da Silva 

15 15h Termo às provas do próximo ESE – cap. 5: 27 a 31 Maria Ramos Williams 

22 15h O Bem e o Mal LE – questões 629 a 637 Sergio Rodrigues 

29 15h O CAMINHO OCULTO Depois da Morte – 5ª parte- Resumo-
Conclusão 

Manoel Messias Macedo 

QUINTA-FEIRA 

O Evangelho Segundo o Espiritismo — O Livro dos Espíritos 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

03 19h AS PENAS FUTURAS O Céu e o Inferno- cap.7 Telma B. de Albuquerque 

10 19h Recordação da existência corpórea LE – questão 304 a 329 Zita flora de Almeida 

17 19h O argueiro e a trave do olho ESE- cap. 9 e 10 Lila Bomhoff Silveira  

24     

31     

DOMINGO  

   OBRAS: O Céu e o Inferno (Allan Kardec) -  As Bem- aventuranças (Mateus) 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

06 10h Bem-aventurados os injuriados e perseguidos 
por minha causa  

Evangelho de Mateus 5,10 Assaruhy Franco de Moraes 

13 10h Jesus- A cura da mulher hemorroíssa  Evangelho de Mateus 9, 20-22 Telma B. de Albuquerque 

20 10h ALEGRIA DE VIVER  -  palestra  -  Apresentação em DVD Divaldo Pereira Franco 

27 10h NOVOS RUMOS Carlos Alberto Mendonça 
 

 

ATIVIDADES NO CEBM 

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
— 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

 TERÇA-FEIRA 13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de ―LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO‖ e  ―DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI‖ 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo: O Livro dos Espíritos  

QUARTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo - Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudos Básicos da  Mediunidade                                  
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

QUINTA-FEIRA 17h às 18h30min 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

SEXTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
18h45min às 20h 

— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

SÁBADO 8h às 12h 
15h às 17h 
17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Educação Espírita da  Infância,  da Juventude e da Família  
Grupo de  Estudo – A Gênese   

DOMINGO 10h às 11h30min 
13h45min às 16h30min 
13h45min às 16h30min 

—
— 
— 

Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  
Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 
Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no 4º domingo) 

 


